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Oe Vila Real Oe Santo ltnfónio

£ necess�rio ·que a Rádio e a Telellisão

O «ian-Rock» das mul­
tidões nervósas, foi pro­
movido a sargento do
'Exército americano.
Esta é a mais recente

fotografia desse endia­
brado .jovem de 25 anos

que se chama Elvis Pres­
ley - o «El» dâs garotas
desgarradas, que aguar­
dam o seu regresso aos

palcos tumultuosos do
r rtm o já 'c ad'en't e 'do
«Rock and Rol».

ROR amável deferência do seú
ir' Presidente recebemos da Câ­

mara Municipal de Vila Real
de Santo António, o Relatório da'
Gerência do ano de 1959.
Por ele se verifica a boa von­

tade da Câmara em trabalhar em

prol do Concelho, 'infelizmente
peada pela diminuição do ad-va­
larem sobre o pescado, o qual es­
pera melhorar para o corrente
ano o que virá beneficiar não só
os rendimentos camarários mas

será ainda índice do rejuvenes­
cimento da vitalídade deste con­

celho tão amargamente provado
nestes últimos tempos.
A todas as zonas do concelho

se prestam atenção e assim deve
ser porque o Município é todo
ele.
Registamos com amargura o

facto de só à quarta tentativa
apareceram construtores para
casas de renda compatível com

os rendimentos das classes mais
modestas.

E'. uma das grandes deficiên­
cias da nossa Vila e a construção
civil tem de vir ao seu encontro,
diminuindo os seus lucros, para
que essa grave lacuna desapa­
reça.
Fazemos Votos para que o Es­

tado, acudindo aos bons desejos

da Câmara, regularize, a margem
do Guadiana a qual é necessária
para acabamento da bela Aveni­
da da .República orgulho de to­
dos os vilarrealenses.
A Escola Comercial 'e Indus­

trial mereceu e continua a mere­

cer todos os cuidados da Câma­
ra e bem assim o ramo da ins­
trução primária. OXfl,lá se consi-

CONCLUI NA 6.' PA(}INA)

NO LIMIAR DAS COMEMORAÇOES HENRIOUINAS

INFANT HENRIQUE
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[omemOratÕel Henri qU i na!
EM FARO
A convJte da Delegação do

Algarve para as Comemora­

ções Henriquinas de que é

prestigioso membro, realiza
no próximo dia 4 de Março
uma conferência integrada no

ciclo das Comemorações Hen­

riquinas em Faro, o sr. dr. AI­
berto Iria, director do Arqní­
va Histórico Ultr-amar-ino,
A apresentação do orador se­

rã feita pelo nosso estimado
amigo sr. dr, Mãrio -Lyster
Franco, Director do nosso pre­
zado colega «Cor-reio do Sub.

são quatro os jornal sair à-publicidade ter-se­

-à iâ iniciado o ciclo das Co­

memorações Henrtqulnas.
Por isso Notícias do Algarve

saúda comovido a memôria do
Grande Infante, sõbrlamente o

Infante Navegador e incita to­

dos os portugueses a reunirem­

-se para viverem em plena co­

munhão nesta hora alta de sâo

patrtotismo,
Será esse o maior preito da

nossa gratidão •

Se nos alvores da monarquia
Santo António assombrou o

mundo pela profundeza da sua

piedade e pelo caudal da sua

,oratória, tão grande que para
ela se criou o milagre dos pei­
xes deitando a cabeça fora de
água para o escutar, os outros
três pertencem à Dinastia de
Aviz e todos se prendem ao In­
fante o mais ilustre dos filhos 1IH1I1I1I11I11I1I11I11I11I11I1HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlI
da ínclita geração.
D. Henrique com a sua divini­

torta tenacidade ergueu o pe­
destal onde assenta a imortali­
dade de Portugal. As quilhas
das caravelas do seu mando tra­
çaram os caminhos por onde o

mundo se veio a conhecer e é lí­
cito perguntar se não fora a sua

acção quanto tempo demoraria
esse conhecimento e como se

[aria.
Vasco da Gama é ainda sob a

sua influência que solda o últi­
mo elo que estabelece a cadeia
que liga o Ocidente ao Oriente,
as novas às velhas civilizações
que lá tiveram o berço. Camões
é como que ainda um produto
henriquino pois a sua- epopeia
talvez se não tivesse feito ouvir

por não ter assunto com que vi­
brasse - as descobertas.

O Algarve enreda-se em toda
a obra do Infante � tem nisso
um grande e legítimo orgulhá.
Foi das escarpas de Sagres que
a águia alçou voo para ir pai- __

sar nas terras longinquas de
Timor. Militas dos tripulantes
das naris da grande e glorlosa

Um grupo de amigos ofere- aventura eram algarvios, como

ce no próximo dia 6 de Março, esse rude Gll Eanes, O primeiro­
no- Hotel da Praia da Rocha, a devassar o Mar das Trevas, a NORTE AMERICANO
um almoço de homenagem ao quebrar a sua tncõgntta, e que
'antigo prestdente do munící- para testemunho do seu feito Em missão oftcíal esteve na

pio Portimonense sr. Salvador trouxe da costa africana para nossa Provincia tendo-se de­
Gomes Vilarinho, que durante' além do BOjador as famtqera- merado a visitar os portos do
dezasseis anos desempenhou das rosas de Santa Maria, hoje Algarve o Comandante Ri­

as funções de presidente:da tdentlficadas como sendo as chard Walton Arey, adido Na­
Câmara de Silves e por ultimo modestas Margaridas. val à embaixada dos Estados
identico cargo em Portimão. Quando outro número deste Unidos da América em Lis.boa.
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Carnaval
dê Loulé

amas'

ALMOÇO DE HOMENAGEM
/

AO ANTIGO PRESIDENTE

,DA CAMARA DE 'PORTIMÃO ISTI"I NV ÁL«;Á�VI
O ADIDO-NAVAL

Crónica de GENTIL MARQUES

(especial para «Noticias do Algarve»)

J>�I,"II�Á C�ÚNICA: I
consagrem programas O

'.
.

SOBRE 1 PROJECÇÃO DI PERSONALIDADE E
ND E

- "'.. Il j\ 1') .."..

OBRA DO IMFAN'TE �C ..- ...\1\1:.\..1:.
GENllL MABQUES

E A SUA <PRESENÇA DO
ALGARVE NA ILHA DA

MADEIRA)
il PROXIMAMO-NOS, ràpída-

Inícta hoje o «Notíclas do AI- ''l mente, do início das come­

garve», a publtcação da pri- morações nacionais do V
meira crónica da Série «Pre- Centenário da morte do Infante
sença do Algarve na Ilha da D. Henrique - o venerando pio­
Madeira», da autoria de Gen- neiro da gesta gloriosa dos Des-
ttl Marques nome sobejatnen- cobrimentos. ,

te conhecido donde se emane A Imprensa tem, em Iarga e

9,ualquer empreendimento ar- justa medida, reflectido o signifi­
tIStiCO. cado transcendente desta nota-
Gentil-Marques, agora apaí- bílissima efeméride Que será con­

xonado e deslumbrado com a sagrada através de um programa
- sua recente vístta à Ilha da já conhecido e onde se incluem,
Ma£leira. transmite-nos, atra- metódica e acertadamente, diver­
vés desta sua primeira cróní- sos e importantes temas da mais
ca, as suas impressões, e, dá- expressíva valorização e inter­
-nos, numa prosa fluida o que pretacão da mensagem henri-
vtu, o que gostou e 0!l que lhe quina. .

falaram deste' Algarve florido, E' evidente que a Radiodifusão
longinquo. e a TV hão-de colaborar, dentro
Estão, pois, de parabéns os das suas poasíbtlldades, nas refe­

nossos leitores-- e -nós. Nós, ridas comemorações registando,
porque temos o prazer.de in- através da palavra e da imagem..
cl�iT ao número dos nossos os capitais acontecimentos a de­
colaboradores, -o nome pres- senrolar.
tigioso de Gentil-Marques. Importa, acima de tudo, que o
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PARA A HISTÓRIA ANTIGA E MODERNA
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'Dli PR/Alft DE MONTE G·ORDO
B assim era a vida nor-

mal de Monile Gordo em

que se al ternava li pesca
com q ualq uer trabalho oca­

sional. No Verão alguns
forasteiros a animavam du­
rante o dia.
Mas MonteGordo estava

prendada: Com o estabele­
cimento do telégrafo, a

Companhia do Cabo Su­
bmarino, fez a ligação en­

tre - Vila Real de San to
António e Monte Gordo,

de onde foram lançados os

cabos para Gibraltar.
Os Ingleses, construiram

uma das novas vivendas
às quais outras se segui­
ram. Entretanto o acesso

à praia e praça junta ain­
da hoje existente era em

areia, com abundantes du­
nas. Numa delas, erguia­
-se um armazém com o

posto de Socorros a Náu­
fragos. Portão amplo' onde
o barco salva vidas, cabos

(Conclui na 2." pãgtna)

povo portuquês apreenda uma

Ideia exacta, clara, do que repre­
senta, na realidade, a projecção
da personafidade e da obra do
Infante.
E' forçoso, pois, extrair dos

textos históricos .e literários a

explicação acesslvel, a todas as
. inteligências menos esclarecidas,'
do valor ímcrredouro da maravi­
lhosa aventura que é afinal, a vi­
da exemplar de D. Henrique.
Tanto a Rádio como a Televl-

(CONQLUI N.A b,· PA(}INA)

O TEMPO E A AGRICULTURA

O ESTADO
das culturas
no Algarve

MADEIRA
CONl O AtGAftVE •

A

IIIIIP
R �NACt
MEN·

TE, no Sol. No
Sol e na paisa­
gem. E na hos­
pitalidade tam­
bém. Quando
cheguei, pela
Vez primeira,
ao Funchal, fui
recebido de
braços aber­
as portugueses

A INDA que se não possa
considerar exagerado o

somatório das precipitações
pluviométricas até ao pre­
sen te o certo é que, pela
sua irregular distribuição,
vieram prejudicar o estado
das culturas, o q ue não po­
derá. deixar de reflectir-se
na ecomia da província.
PAVAIS-encontram-se

perdidos quer os temporães
quer os de sementeira mais
tardia, facto q ue afecta gran­
demente a economia do agri­
cultor 'algarvio.
ERVllJHAS - o mesmo

aconteceu a esta cultura,
mormente em virtude das
fortes geadas de Janeiro.
AMBNDOEIRAIS - Jul-

ga-se que os recentes tem-
(CONCLUI NA 6." PAGINA)

brando-me desses nautas arroja­
dos que fizeram a glória do In­
fante e a glória de Portugal.
Sagres é sempre um simbolo!

E tanto maior e tanto -rnelhor,
quando descobrimos novas ter­

. ras. Assim aconteceu comigo ao

pisar terra da .Madeira!

E recordei que entre os pri­meiros colonizadores da IIh¡;¡, lá
estavam como sernprel-c-algarvíos
de alma grande. Por isso, o Al­
ga-rve criou raizes na Madeira.
Por isso, ainda hoje no profunda­
dos olhos dos homens e das mu-

(CONcr-UI NA b.· PAGINA)

tos. Bem hajam
que são assim!
Eu.não conhecia a Ilha da Ma­

deira; Falta imperdoável, confes­
so. Sobretudo para quem se dis­
pôr a lutar, desde sempre, por
um lema digno e justo: «Fazer
com que os portugueses se co­

nheçam melhor e melhor conhe­
çam Portugal».
Pois bem, agora· chegara a

ocasião devisítàr a chamada (e
com toda a razão) «Pérola do
Atlântico •. A camaradagem exem­

plar dos jornalistas madeirenses,
fõra a minha ponte levadiça. Eu
estava, finalmente, a desembarcar
no Funchal!
E para além dos Amigos bons

que eu c o n s e g u ir a conquistar
- os jornalistas da Tertúlia sem

Titulo, com a simpática Maria de
Mendonça logo à frente - vi tam­
bém o povo. Povo simples e afá­
vel, que me saudou, sem me co­

nhecer, sem saber quem eu era e

o que ia ali fazer. Tal e qual
cerno no Algarve. Hospitalidade
que nasce no coração, que é in­
tuitiva, expontânea, que se dá
sem nada pedir A verdadeira hos­
pi talidade!
Já no mar, ao sabor das ondas

salgadas, tivera ensejo de me

lembrar muito do Algarve, lern-

O senhor Comandante Ca­
macho de Freitas, actual­
mente governando, com o

melhor critério e o maior
amor, os destinos da Ilha da
Madeira.

29 fEV.19i1
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PESSOAIS

Nolte e dia

Partlda.s e Chegadas

De visita a seus pais esteve nes­

ta vila, o nosso prezado amigo e

assinante na capital sr. Vitor Tei­
xeira Marques.

Sou tntetts - não me queixo.
Só estando só, sei chorar.
Aprendo a ttcao de Aleixo
de sofrer e de cantar

.
.

Encontra-se nesta localidade,
acompanhada de seu filhinho a

nossa prezada assinante em Lis­
boa sr.' D. Maria da Encarnação
Lopes.

Vamos, não percas o norte.
Trabalha, amtgo, e confia.
Porque a fraqueza da noite
vem de sabermos que há dia.

•

Tiveram a gentileza. de visitar
a nossa Redacção os nossos pre­
zados assinantes srs. José Luis
Freire do Carmo e sr. José Cen­
teno Passos.

.

Fida Portugal
Céu de Longe não me cobre
em Sagres onde nao fico.

.

Perdi as Indias - sou pobre?
1 enho este Povo - sou rico.

Quem
Ama a pas quem cose ao fomo
ama a pas quem lavra a terra
ama a pas quem gira o tomo
quem não trabalha, ama a guer-

[ra.

Doentes

Beleza

Não tenhas pena. Medita
olhando o balão em frente
que iiasta pra ser bonita
uma lus dentro da ,gente.

Motivado por uma inflamação
num pé a que surgiu posterior­
mente graves complicações, se­

guiu para Lisboa a fim de ser in­
ternado no Hospital de S. J osé o

sr. José Burgo Martins, emprega­
do nas oficinas Gráficas onde é
confeccionado o nosso Jornal, de
que 'era atento e artlstíco pagina­
dor.

(joragem
Quanta ves - tanta é a sede
que em oâo temos de' softer1-
mais a vida não nos pede
que a coragem de viver.

. :

, Por ter caído de um andaime,
seguiu para Lisboa com os ossos

da bacia fracturados, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Domin­
gos Horta.
D «Nottcctas do Algarve' for­

mula sinceros votos pelo pron­
to restabelecimentos destes nos­
sos conterrâneos.
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A,LGUNS su'aSIDIOS

PARA A HISTÓRIA ANTIGA E MODERNA
Dii PRAIA Df MONTf GORDO

•

(Conclusão da 1.· pãgína)

e foguetões estavam
prontos para àuxiliar o tra­
balhador do mar. Ficava
esse edifício numa

. cova,
mas apesar das deslocações
das areias,' nunca deixo.u de
prestar revelan tes serviços.
Quem se abalançou aes­

crever estes fracos aponta­
mentos, recorda-se ainda
de alguns exercícios al i
-realizados .e des quais não;
existe hoje vislumbre de
continuidade,
Com a inutilização desse

barracão, todo o material
de salva vidas foi entregue
à Corporação de Bombei­
ros locais, não se sabendo

hoje por onde pára esse

material, Na Capitania? ou

jaz nalgum ferro velho? A
sua falta é notória e ainda
há poucas semanas isso se

verificou.
A Praia de Monte Gordo

está a ser transforrnada em
absoluto, com novos ar­

ruamentos, .«challets» e da
vida modernà de grande
estância balnear; é neces­

sário não descurar a vida
piscatória, têm direitos
adquiridos e são eles COlli

e seu mister, a pesca, com
sacrifíci o, heroicidade e

presistência q ue valorizam
a vida da Praia e até da sé­
de do seu concelho.
Não podemos admitir que

os socorros que a esses

pescadores possa vir a ser

prestado de Vila Real de
Sànto António, tenha e

eficácia de um peq ueno
mas rápido auxílio dado
por um posto de socorros,
q ue existisse em Monte
Gordo.
São pescadores, são con­

tribuintes dos Socorros à

Náufragos e a sua vida pe-

riga com certeza' mais do

que aqueles que com em­
barcacões mais, fortes _ po­
dem afastar-se da costa.
As barcas que ainda

existem isso, demcnstram,
E' à força dos braços que
elas sulcam o mar, é à for­
ça de bracos que elas vol­
tam à praia e quantas ve­

zes nas cristas das ondas ,.

elas sossobram e com elas
tantas vidas.

*
*
*

NOTíCIAS DO ALGARVE

Em visita a Lisboa, o General Charles Palmer,
Subchefe das Forças .Americanas na Europa, foi
recebido pelo General Botelho Moniz, Ministro da
Defesa Nacional.

Amor
Vai sempre QO lado do povo
nunca lhe negues amor

Quem toma a parte do lobo
se nao é lobo, é pior.
IJInha de (jascals

Cada palmo do carreiro
por onde o comboio passa
serviu já de travesseiro
para o sono da desgraça.

Dlflnlção
Liberdade, Liberdade,
quem mais deu e quem mais dá ...
- Nao hã maior. liberdade
que saber onde s, esta.

o Velho Ganga
«Laoret terra, dei semente,
palácios; barcos, são meus,
Agora, velho e doente,
dlsem todos: Val com Deus/fi

60mbas

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

RAíZES
Conta GotaS�fN�

. Por D. MARIA MANUELA NUNES Ohibelro \M', '. óvímento de Navios no Porto
Aprendo u ltlção Sobe a esca/vada montanha de Vila Real de Santo António

vai esquecendo o prado verde. De 20 a 26 de Fevereiro.
- D dinheiro que se ganha

' ,

é a alma que se perde. Entrados:

HUNDESCK, Alemão, de 777 ton.,
de Roterdão, com folha de flan­
dres.

DIONE, Português, de 746 ton.,
de Setúbal, com carga em trân-
sito. ,

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Leixões, com carga em trânsito.

,

'Nota de Reportagem
" .

....

Mas, a vida do mar cha­
mou a atenção da nova po­
pulação de Vila Real de
Santo António, e com a

contribuição das barcas
dando novos valores eco­

nómicos à terra, surgem
novas casas frente à Praia,
algumas com o mesmo tra­

çado inicial, mas já não
se viam construções de ca­

banas' de colmo, surge a

oonstrução de pedra e cal e
apesar' dos arruamentos
continuarem a ser de areia,
os fogos aumentam. .

A vida porém era monó-'
tona e salvo as reuniões :-----------"-!!

frente ao velho barracão do «NOTICIAS DO A[GARVE)-
posto de Socorros a Náufra- VENDE-Se EM LISBOA
gas, onde a d una se prestava
a devaneios ao pôr do sol,
as serenatas ao luar ou à
luz vacilante das-velas ou

do petróleo e o madrugar
para o banho e a faina, fa­
ziam de Monte Gordp uma

vida sedentária de descanso
e sossego. _ ". _

Somente bailaricos, as

petiscadas e os plq ue-ni­
ques a Cacela com burrica­
das, as alegrias estridentes
ao Domingo, quebravam a

nostalgia dessa vida pacata,
alegria levada pelos habi­
tantes de Vila Real.

Quantosburros ao senti-

Em mim nenhum medo há
das bombas que se consomem.
Mais forte que a Bomba H '.

é a Bomba H - fi de Homem.

Quem sou?

Vou na ventania louca .

e protesto, rudemente. '"

Dis o uento: cCala a boca.
Nao és mulher, és semente»,'

ma,la manuela flune�

Saídos:
'

HUNDSECK, com alfarroba, para
Roterdão, e com alfarroba e con­

servas, para Humburgo,
LOUISE, para Seviíha, vazio.

FARMAcIA DE S�RVIÇO
Estã de servíço permanente de

27 de Ferereíro a 3 de Março a
. Farmãcia SILVA, Rua Dr, Miguel
Bom�arda - Telefone, 64.
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BNCONTRARAM-NO na tada junto à cama olhava
cama, vestido de preto, abstractamente para o ros­

as cabelos em desalinho e to do marido. Coragem, mi­
empapados de sangue, o nha senhora! - sentenciou
revolver' metálico seguro o médico, pretendendo ser

na mão, e no rosto todos delicado.
notaram uma expressão de La fora o sol espalhava
calma, de resignação, a es- a sua luz vibrante e quen­
tupida e absurda expressão te pelos campos; zumbiam
dum homem que acaba de à volta oS, insectos, garo­
cortar definitivamente as tos gritavam no silêncio
raízes que o prendiam à da manhã: calma. O motor
vida.

'

do automóvel roncou e

Os .homens da justiça rompeu pela estradai a ca­

que tinham chegado da vi- minha da vila. -E' "singu­
la rapidamente se inclina- lar - disse o médico - re­

ram para o suicídio, e o .costando-se ao assento do
médico voltando-se para o carro e cerrando languida­
delegado do Ministério Pú- mente os olhos - é extra­

blico, disse laconicamente: órdinário, esse homem ti­
-Acabou-se, não há duvi- nha uma mulher bonita,
das: o homem estava farto tinha alguns bens de far­
da vida: - E' extraordiná- tuna,' era estruído, vivia:
rio - disse alguém - é ex- pois razoavelmente, e cer­

traordinário, este homem tamente estava em condi­
não descuidou 9 ual quer ções de apreciar a exis�'

pormenor das cerimónias tência, Por isso eu não

funerárias. Está pronto a compreendo o seu gesto,
seguir a última viagem. No- não compreendo a sua ma­

tem o fato preto, impecá- Iuquíce, esse remate estú­

vel, os sapatos pretos,' não bido numa morte inglória
há duvidas: este homem' e covarde. - Ah! hoje vo­

desejou ser filantropo até cê. rapâz, está com dispo­
aos últimos minutos, pre- sição para declamador!­
tendeu poupar aborreci- Interrompeu o delegado. -
mentas aos que por cá fi- Deixe lá o homem, acabou­
cavam. -se tudo. Deixe de carpir

. E nos comentários dos as misérias e fraquezas 'dos
homens da vila havia pie- outros. Nunca me compa­
dade e cinismo, com paixão deci pelos destinos idên ti­

e, fastio por aquele q ue se cos aos desse amarfanha­
deixara vencer na vida. - do. A vida, meu caro, é

Enterrem-no! disse o dele- uma luta permanente e

gado, apertando a mão pe- quem assim a não com pre­
quenina da viúva que sen- ende o melhor que tem a

fazer é, pôr-se de lado, bu
imitar esse seu poeta. To-

BilLE S DE C IBN IV IL
dos os dias a vida nos dá

li li li.8. lições de fraquezas e

heroismos do homem. Tu-
no Cl U B E R I lUSITANO do isso fez parte da exis-

,

tência, é a luta de que fala-
Fomos informados, à última ho- 'va o seu Darwin. Deixe-se

ra, que esta antiga Colectividade pois de lamentações. QuemRecreativa leva a efeito, durante não nasceu' forte não tem
os três dias de Carnaval, Bailes
de Máscaras, o que registamos outro remédio a não ser o

com vivo prazer. .
de se considerar fraco.

Desta maneira, é reatada uma Nos lábios do médico es-
antiga tradição que tanta alegría boçou-se um sorriso débil,

. proporcionava aos sócios e seus

farniliares.. depois, sacudindo as mãos
nervosamente, recomeçou
numa voz evocativa, onde
transparecia compaixão e

tristeza: - Sinto-me 'domi­
nado por sentimentos con­

tradictórios .

A minha vida tem-se de­
senrolado neste teatro de
d ô r humana. Espectador
dos dramas mais inquietan­
tes e dramáticos do homem,
ainda não consegui adap­
tar-me ao convívio do so­
frimento. Admiro os meus

colegas que nas vicisssitu­
des da sua profissão conse­

guiram o domínio perfeito
.da sua sensibilidade, admi­
ro-os muito, mas a minha
infelicidade reside em não

N. �Rodrigues Pane'
(Conclui no próximo número)

'NuDi exame de adultos e na

altura da prova aritmética es­

crita" ouviu-se um candidato
recitar esta quadra!
Ó meu Menino Jesus
Se meu amigo queres ser

Resolve-me estas vírgulas
Que eu não sei resolver.

:Se algum dos nossos leitores
tiver ainda de .fazer exame

aqui lhe' deixamos a invoca­
ção.

, ,

•

CASA· vende· se
Com 5 divisões e

quintal-Rua João
de Deus. 70.

-

Imforma - P. Marquês
de- Pombal - 4 VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

na' Tabaca,la Antune. " e.'

A�. Almirante Reis. 22-é
(a08 Anjos)

rem o espraiar da água
atiravam das cadeirinhas
as-suas cavaleiras+Q uan tos
sorrisos sob os largos cha­
péus que defendiam dos
raios do sol, criaram novos

lares, continuadores da vi­
da que despontava para a

mais risonha e : orgulhosa
Praia Portuguesa, que sem

rival, se mantém firme' e

firme continua;

MévBIS JANBL
têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de mobiliário em

todos os estilos nos seus vastos salões.

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A LISBOA

A�� �nn. ŒMfftUAHIU �U I n D U � I ft I A U
CONTABILISTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idoneidade, dedicando-se
, exclusivamente à Organização e reorganizáção de
serviços para efeito de acõrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame etc. etc,:- encarrega-se de tais
serviços em qualquer localidade do Algarve.

(jarta· a este dornal ao n." 15
'''_ .,". ',....

•

�@ml��@� � �(Ç)liíl��ff[�@�
O CAfti'IAVAt
Cá temos outra vez o CarnaVial
Com os seus piparotes do costume,
Momentos de prazer e de azedume
�ue nos provocam manifesto mal.

Há graças que revelam muito sal,
Outras que estalam fogo como o lume:
'Quando ctnttla a ponta do ciume
Ou nos ofende o pé de um animal. .

O Carnaval vai-se finando aos poucos,
Doença que fulmina tantos loucos.
Loucura mansa a germinar em nós.

Até qué enfim! A praga vai morrer
No âmbito do nosso padecer
E na máscara antiga doe avós ...

Marcos Algarve
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" eaixa Regional I
(" vlDE ABONO DE FAMíLIA fJO'_'�ŒRS.t&�DG

VE,M DO DI�TRITO DE f'RRO Pelo nosso Redactor.Delegado em LISBOA = EMILIO VALONGO

� H WM marido, desgostoso com a fraca intelectualida-
�������������������������������������� de da mulhe� conversou comIgo ontem. Escu-

n V I S It:\ tel-o, atentamente, e as respostas sairam como

n' � um fluido, fortificantes, e os conselhos, irrefutáveis.
Vale sempre a pena viver a Vida que Deus nos

j deu para constatarmos que nem tudo está perdido.
!
Para além de nós próprios há o mundo ilusório que
nos acena e nos encaminha para o caminho da Fé e

da Esperança. Viver para lutar ou lutar para viver,
eis a questão - e neste palco da eterna comédia da
Vida encontramos a cada passo algo miserável ou

sublime que a sociedade nos não ensina jamais.
A mulher - quantas vezes o escrevi .aquí nesta

prosa - é. o eterno problema do homem. Do homem.

contemporâneo, da máquina humana, metálica, sem tempo 'para
analisar o que o rodeia. E ele não sabe lidar com a fragilidade da
mulher nem compreender o entrechoque mental, empregando a for-

ça e métodos pouco convíncen- .

tes para adaptá-Ia ao que ele tórias c?r-de-rosa, e fecha-a em

chama a «sua» maneira de ser. casa, evitando qualquer contacto

Se nos debruçarmos sobre es- co!" o exterior,Agntando-Ihe, de­
sa profundidade de que se com- pois, que «voce é uma parva e

põe a cornplexidade de uma mu - só me c,?loca mal! � A' .

Iher, achar-nos-emes ante uma Todavia, �. perslst��cla de m­

beleza estranha que desconhe- cutír no espírito desorientado da

ciamos; e a partir desse momen- m�l�er, a confiança e o �utod,?­
to não haverá mais problemas rmmo em SI própria, dana mais

nem complexos cretinos que resultado do que factos e conse­

ofuscam a felicidade conjugal. lhos sem estrutura; dando-lhe a

O meio-ambiente em que de- compreender, a�ravés, da nossa

correu a mocidade duma mul-her própria personalidade, o que está

o freio subjugante duma famíli� bem ,e o que está mal, é bem me­

tacanha e sem principios, a ina. Ihor do que ess� método absoluto

daptação ao convívio exterior e em que predomina a força. �azer
o espaço limitado de ideias sem da mulher qualquer corsa 4lgna,
,nexo, fazem da mulher um fanto- conversando cof!! bases ftrl!1es
che. Uma vitima da estupidez quando ela se deixa oair, vencida,
caseira, que o homem tem que obc�cada por c<?m�lexo.s que a

corrigir. Como? Partimos de um manietam, é. mars inteligente e

principio: a própria transição �als produtivo. Em suma: a<:r�­
da vida nos ensina que não te- �Itar-se nela e nas suas possibi­
mos hoje os mesmos hábitos que hdades.

tínhamos à dez ou quinze anos. Entãô a mulher deixará de ser

Nós próprios mudamos de carae- o que foi. Encontrará a seu lado
ter e muitos mudam de persona- o amparo de que necessita. Dei­

_______ Iidade. Ontem errámos, hoje xará de ouvir «não te pintes,
rectificámos; ontem. fomos mise- porque eu . não gosto»; • não fa-

As mais lindas Rosas ráveis e hoje respeitáveis. ças isso, porque eu não quero»;
Há um marido tipo" universal «não vistas esse vestido, porque

que «quer» fazer da mulher a te fica mal», etc. Ela quebrará
mulher perfeita: em. todas as as cadeias ,do «não quer », e será

partes do globo há destes mari- mulher.
dos. Começam pelo fim, quando .Um dia, mais tarde, quando o

em tudo há }lm principio. Lan- homem, compreender que a mu­

cam-na na fogueira da socieda- .lher é Igualmente um ser huma­

de, quando a sua preparação é no e qu� .sobre os ,seus ombros

nula. Apresentam-na numa e boi- pesam direitos e regras comuns,
te », quando a sua visibilidade então a batalha será ganha. Até
somente atinge um restaurante lá há um factor que contribuirá
modesto. Misturam-na com fan- para uma vida melhor - a com­

toches engravatados, quando a preensão.
sua conversação é- parada, arti- Emílio Valongo

ques e poma- culada, sem brilho. E daqui. re-
sulta a origem do complexo: pa- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111)1111

ra um futuro próximo ela fará
má figura por quer fazer o que
não sabe fazer. Nem toda a gen­
te sabe comer com faca e garfo:
os que querem imitar os que sa­

bem caem no ridículo ..•
Essa força que o-rnarído im­

prime na mulher para atingir a

'Visado pala Comigsão de Censllra ��üa��v��I���t:lb����a�!Op�:�
�� se convencer que poderá tirar

TRIBUNAL' JUDICIAL
daí resultados satisfatórios. E
essa força somente lhe vai lan­
çar a confusão e o medo no

seu espírito atarracado.
Perante o fracasso, queixa -se

omarido da estupidez da mulher,
das noites em que lhe conta his-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

TEMA'S DE CULTURA

'O CINEMA E O JO
(Conclusão do número 346) cinema, ainda que jovens e

Se, ao inverso no espirito crianças, possam ser iníec­
dos jovens semearmos e tadas, contagiados, mesmo

inocularmos imagens e im- envenenados pelas lições e

pressões menos nobres e exemplo menos nobres e

dignas, contemos amanhã I h�mestos, menos morais.e
com egoístas, indolentes, dignos que nos écrans, mais
caprichosos, com homens ?utras cátedras, se vão pro-

corruptos e brutais. [ectando,
Sendo assim, não é insis

.
Sim, porque o cinema

tência da nossa parte afir- Imoral campeia e constitui

mar que o cinema desem- por toda a parte autêntico

penha um papel importan- flagelo, ve.rda�eira tern pes­
te na formação moral e in- tade de mtsérias, murchan­
telectual das juventudes. E, do vidas e vidas a desabro­

entre nós sobretudo, nunca charem, envenenando alo,
será demais repetir tais mas, matando e arruinando

verdades pois parecemos c<;>rpos, fomentando discor­

enveredar por caminhos d.las, desorientando os espí­
diametralmente opostos. rIt�s, semeando ideias as

Ninguém ignora que é mais corruptas e corrupto-
.grande a desmoralização ras, as quais, passado o seu

que rei na presentemente periodo. de. incubação, por­
no nosso cinema, tornando- q.ue as Ideias o têm, produ­
-se assim um prodigioso zlrã� a ruína e a perversão
instrumento de desperso- das Ju·ven�udes, o mal es-

.nalização e mais raras ve- tar da .sociedade, o envene­

zes de personalização digni- namento geral e completo
Iicação e enobrecimento da do mundo. '

pessoa humana. O cinema tornou-se a

Podia e devia ser o cine- grande universidade dos
ma pois, uma escola de su- tempos modernos. A eles

perior formação, onde os correm, apressados e ner­

caracteres, e as vontades vasos, jovens de todas as

dos jovens e não jovens se raças e cores, gente de to­

estimulassem e robusteces- das as línguas e categorias
sem, onde os espíritos e as sociais, sábios e n-ão sábios,
inteligências se instruíssem senhores e não senhores,
e ilustrassem. velhos e não velhos e, to-

Diz-se, e é bem verdade, dos electrizados pelo argu­
que é pelos olhos que o menta e enrêdo do filme,
mundo entra na alma; sen- fixam, extáticos e embeve­
do assim, fácilmente com- cidos, seu olhar faíscante
preeodemos como' alunos nos ecrans mais vezes sa­

que frequentam a escola do crílegos e pornográficos

que educativos e elevados,
constítuindo quase sempre
serpente vene�osa que
prosta e mata o espírito da
nossa juventude.
Razão parece ter pois Du­

hamel anatematizando o es­

pectáculo cinematográfico
que. em vez de dignificar e

instruir" embora recreando,
embrutece e avulta a inte­
ligência e a vontade e lião
dá ao espectador senão pra­
zeres fugitivos e epidérmi­
cos.

Calculamos fáci lmen te

pois, a projecção que o ci­
nema pode ter na recristia­
nização da 'sociedà'dê;'" ni
educação moral, afectiva e

intelectual de crianças e

adolescentes, na luta em
prol da boa causa.

Seria no entanto irrisório
e pueril a pretensão de que­
rer solucionar o problema
indo lutar contra o cinema
que em pleno século XX,
se tornou uma necessidade
na gente citadina, mermen­
te na mocidade, nos novos.

O que importa é declarar
guerra aberta ao cinema
imoral, não o (requentando
e sobretudo, sublinhemo­
-lo bem porque é a única

solução eficaz do problema,'
opondo-lhe outro que seja
-ao mesmo tempo bom como

cinema e bom sob aspecto
moral.
Cristiãnizemos e morali�

zemos o cinema porque os

Homens de amanhã, serão
o que Iôr o cinema de hoje.

INCRiytlf'

lIinda mais 8a/Jorosa!

EXPERIMENTE SEM DEMORA'
torne tudo
ainda mals

apetlfo$o!

Faça como de costume um dos seus cozinhados
habituais mas, com a nova Vaqueiro! Verá!
Se o paladar que a Vaqueiro dava a todos os

pratos era já fino e requintado, agora,.,
ah! agora,., não há palavras que o expliquem
- é ainda mais fino, mais apetitoso, mais
requintado e gostoso! É verdadeiramente
sensacional! Cozinhe já com a nova Vaqueiro!

FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA" SACAV�M - 60·VA-32

Por despacho de S. Ex." o Mi­
nistro das Corporações e Previ­
dência Social, de 50 de Setembro
do ano findo, foi determinada a

integração na Caixa Sindical de
Previdência dos Profissionais do

Comércio, a partir de 1 do cor­

rente mês, de todas as Empresas
que explorem a indústria de sapa­
taria e similiares (fabricação de
malas, correias, arreios, luvas e

outros artefactos de couro) e bem
de todo o pessoal ao seu serviço.
Lembra-se Dois a todos os anti­

gos contrtbuíntes desta
.

instltui­
ção, abrangidos pelo despacho
acima, de que as contribuições
referidas ao mês corrente deve­
rão ser já depositadas, em coniun­
to com as de previdência, para a

Caixa Sindical de Prvidência dos
Profissionais do Comércio, sendo
o seu prazo de pagamento de 1 a

10 do mês seguinte aquele a que
respeitam, em vez de 11 a 20, co­
mo até agora quando se achavam
enquadrados nesta Caixa Regio-
nal:

'

Outrossim se informa todos os

benefíeiárlos de que os seus pro­
cessos já foram transferidos para
a instituição pela qual vão passar
a estar abrangidos, de modo a não
haver qualquer interrupção ou

atraso na liquidação dos abonos
e a pontualidade observada por

.

esta Caixa nos seus pagamentos
desde há longos anos possa con­

tinuar a ser observada.

As mais famosas ãr­

I
vores de fruto

As melhores sementes d

flores e de horte

Bolbos, insec­

ticidas,' fungi­
cidas, arvore­

do, construção
de jardins, par-

res.

Ca�álagos grátis

Moreira da Silva & Filhos, Lda.
L.. '

Rua D:Manuel II, 55 - PORTO

Comarci de Vila Real de Santo António

1lnúncio
No dia 16 do ano corren­

te, pelas 10 horas, à porta
.do Tribunal' Judicial desta
Comarca e nos autos de
êxecução sumária que An­
tónio Lopes, casado, corner­
ciante, residente na Aldeia
e freguesia de Martinlongo,
concelho de Alcoutim, mo­

ve contra Silvestre Teixei­
ra, solteiro, maior, proprie-.
tário, residente no Monte
de Pêro Dias, freguesia de
Martinlongo, se há-de pro­
ceder à arrematação em

hasta pública, em primeira
praça e pelo maior lanço
oferecido acima do seu va­

lor matricial, do prédio a

seguir identificado, penho­
rado ao referido executado.

Prédio B Brremat.ur
O direito a metade em

uma courela de terra de
hor ta com árvores, no Sítio
do Serro dá Azinheira, nos
subúrbios do Monte de Pê­
ro Dias, que confron ta pe­
lo norte com o barranco do
Mantinha, sul com Francis­
co Miguel, nascente com os

p�óprios e do poente com

SIIves tre Teixeira, descri to
na Conservatória do Regis­
to Predial desta Comarca
sob on.' 7.511, a fIs.l01 do
Livro B n.? 18 e inscrito na

matriz respectiva sob o art."
n.O 1.445 e com o valor ma­
tricial corrigido correspon­
den te de 238$50,
Vila Real de Santo Antó­

nia, 17 de Fevereiro de 1960.
O Chefe da Secção

Regina Augusto Lança
Verifiquei:

O Juiz de Direito
Victor Manuel Leite Marrelros

,

8eJa económloo

Poupe mullo dinheiro

PREFIRA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
.(

Telefone 59 Apartado 3

retrigeranfes
. -::...

JAGUAR
•
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O MEU DIÁRIOII.
( Conclusão da 6.' Página)'

sas quatro paredes que te
rodeiam, se existe uma cha­
ga profunda já num cota­
ção que não sabe amar, en­
'tão, e somente, resta isto;
«amar a Vida mesmo quan­
do se sofres ..•

() TELEFONE retiniu,
abruptamente, e acto

contínuo uma voz, do fundo
do corredor, chamou-me, e,
sobressaltado, atendi.

- Está ... quem? Deo­
linda?! Mas ... sim ... às
três horas. Sim, eu irei. Não
faltarei ... Está bem, adeus.
Foi como se o chão se

abrisse para me tragar;
Deollnda queria falar-me,
pessoalmente, dizer-me
qualquer coisa. Meu Deus,
quanto' tempo 1 utei para
evitar este encontro! O mo­
ralista teria agora ocasião
para demonstrar a patética

. ilusão de um amor proíbi­
do. E se Manuel, o meu
irmão não sabia, de certo,

. daquele encontro. E, mo­

mentâneamente, perpassou­
-me pelo cérebro cansado,
imagens, muitas imagens'
que a Vida me gravara para
sempre. Um beijo idolatra­
do e um rosto querido, afa­
garam-me, pura ilusão, o

contraído, e os olhos irnu­
deceram-se-rnos. de lágri­
mas.

,Subsídios biográficos para a obra de António Macheira

De «Obras de Shakespeare»,
que começaram a publicar-se sob
a direcção do dr. Luis de Sousa
Rebelo, professor da Universída­
de de Londres com A MUI LA­
MENTÁVEL TRAGÉDIA RO­
MEU E JULIETA, cuja tradução
e vdo orientador literãrro deste
empreendimento vai sair; no pró­
ximo més de Março, o segundo
fascículo.

,

Nesta obra, cujo trabalho' de
ilustração se deve a Manuel La­
pa, trabalha uma equipa que pode
garantir a seriedade que se devia
pretender ao seu tratado o gran­
de drarnaturgo Isabelino. Seguem­
-se à primeira peça, de que anun­

ciamos a saída do segundo fascí­
culo. as traduções de .SO�HO
DE UMA NOITE DE VERAO»,
HaMLET. REI LEAR. MACBE­
TH. OTHELO e ANTÓNIO DE
CLEOPATRA, cujas traduções
são respectivamente de Maria da
Saudade Cortesão Mendes, dr,
Martim Afonso de Melo, Maria
Manuela Serpa, dr. João Palma
Ferreira, dr, António Leitão de
Figueiredo e dr.a Laura Costa
Dias de Figueiredo.

NO ambiente morno do
«cafe». àquela hora, as

cadeiras estavam alinhadas,
sem freguesia. Fora ali que
Deolinda marcara o encon­
tro. Perscrutava a sala e o
olhar meio desconfiado' do
empregado de mesa, quan­
do ela entrou. Olhei-a, e vi-

, -lhe o rosto harmonioso on­
de dois olhos de um preto
ténue me fitavam. Sentámo­
-nos na última cadeira, en-

.

costada à parede, e, apreen­
sivos, continuámos a medir

, as palavras, naquela aus­

cultação muda, mas exprés­
siva. Houve um instante em

que julguei ver, na' sua DO­
ca sinuosa, um leve esgar
'de desespero" e nos seus
olhos uma ansiedade, e tal­
Vez uma lágrima a tremer­
-lhe nas pálpebras. Ilusão,
talvez.
- Deolinda: o moralista

está aqui-murmurei a
meia voz - Tu ganhaste es­
ta partida. Acedi ao teu
convite, para te responder
a todas as perguntas ...
- E juras que responde­

rãs a tudo? A tudo?
Olhei-a, e vi a mesma an­

siedade de há pouco, bailar
no seu olhar. Depois, sole-
nemente, respondi: .

- Sim, responderei a tu­
do.
Ela hesitou. Olhando-me

bem de frente, quase con­
tendo a respiração, pergun­
tou:
- Por que foges de mim?"

CONTINUA

DE

•

«ATÉ' AMANHÃ,·MEU FilHO»
Para definir a obra de António

Macheira seria necessário um es­

tudo atento, difícil portanto, ama­
durecido no convívio com o es­

critor, ou então um esclarecido
poder psicológico, subsidiado por
sucessivas análfses-sínteses, tex­
tos de comparação, a par' do' que
clara e reflexivamente nos mos­
tra de si, no livro qué brevemente
vai sair, Até Amanhã Meu' PillÍo,
onde nos é revelada parte da pro­
blemática do seu «habitat».
Queríamos dizer: seria necessá­

rio o mesmo apêgo à vida que se

vê fugir, numa ânsia insofrida de
a segurar, esquecendo-se' nos
meandros do Amor sublimado e

platónico, sugerido pela idade ten­
ra, e necessldade de Organização
Ideal, das criaturas e da sua ter­
ra, equacionada na acrisolada
simpatia e dedicação à gente inci­
vilizada, por limitados fluxos e

refluxos das marés, incontingên­
cias dominantes de tudo o mais,
um apêgo à vida de custuosa in­
terpretação e plena realização,
em virtude da sua auto-tragédia
sempre influente no seu poder
afecto-representativo. Porque A.
Macheira morreu com 24 anos,
não o esqueçamos. E morreu, pre­
cisamente, na fase dos interesses
Altruísticos, de Organização Re­
presentatíva; na fase de Abnega­
ção Absoluta. Não nos admiramos

l por tudo isto, que a sua obra se­

ja uma mensagem de amor por
tudo o que é belo, Horas e horas
esquecidas à secretária ou teclan­
do a máquina com os seus dedos
ágeis e nervosos, nos intervalos
pacíficos da existência e dos ar­

dores fisiológicos, fazendo histó­
rias e vivendo.a vida que lhe era

permitida viver, dando-se de toda
a alma e de, todo o corpo, num
êxtase quase sobrenatural à vi­
venda espiritual, seu único veícu­
lo de contacto, com os amigos da
.�

OB Rn � Df' �HnKUPfARf

«Beira-mar». Os seus escritos
são, portanto, mensagens de soli­
dariedade humana, onde se nota
ainda a influência dum, clima sin­
gular, como o do Algarve, e o

acentuado misticismo que dele
evola, no seu contacto com o mar.

dada a sua génese própria.
Os poemas que escreveu (por

publicar) revelam um desejo inti­
mo, nunca exteríorizado por ina­
cessibilidade â vida real e efecti­
va.
Mas foi na prosa q ue o actor

. . .

O mar pródigo, o mar lutuoso .••
que ele tanto amava. AS NOSSAS REPORTAGENS

Nasceu o escritor em Agosto de 'A� BATA L --A1955, e veio a falecer em Dezem- � ....-.
bro de 1957, em Olhão, 'sua terra ,
natal, em virtude de uma queda, ,D O PE TRO L E Oquando tinha sômente 12 anos de
idade. Daí para cá sempre A. Ma­
cheira sofreu atrõsmente, E foi
nessa dulvidosa alternativa de es- DURANTE um século ou mediterránea. Aí nasceu o

perança e dúvida, nesse estado mais, a presença do primeiro oleoduto que vai
de marés e calcorrear de ondas 'carvão no subsolo europeu do Sara ao Medi terrâneo.
que o escritor começou a cons- fez deste continente a po- Daí os petroleiros trans-truir o seu eSonho», o seu «Cll- tência económica dominan- ã Ii Iícuidma t s , Milhares e milhares de portar o o va lOSO iqui o

horas dedicados ao estudo dos te no m undo. Nessa época, a té às refinarias francesas.
clássicos, sendo contudo nas no-: 'com efeito, o carvão cons- Prevê-se que a partir do
vas correntes literárias que enol titula a única fonte de fim de 1960 a França en-controu a exata dimensão do qU'e •

tnteressava e convinha ao seu es- ,ene:gla, mesmo,para a �ro- centrará no Sara cerca de
pírito já evoluído. Admira\ia'ex" duçao de energia eléctrica, . metade do seu consumo de
traordinàriamente a müsíca, To- exceptuando as cen trais petróleo. E' certo que este
davla não chegou a serTiteral- hidráulicas cuja importãn- acréscimo de energia vaimente recompensado; a juventu- .' !'

d dde exige pela sua natureza, muito Cla, no conJu�to ,

a pro u- colocar a França numa si-
mais paralelismo incondicional, ção de e.nergla, era, no. e�- tuação económica ID u i to

_---------._-. tanto, ainda deveras InSI- mais que favorável. Já não

NAo HESITE gnificante. sendo tributária dos países
Para os seus trabalhos Depois de uma vintena estrangeiros, a não ser em

tipográficos ou carimbos de anos, o petróleo veio metade das suas necessi­
perturbar. a primazia do dades, poderá, assim, guar­
carvão. E dentro de alguns dar as suas preciosas divi-

TIPOGRAFIA, SOCORRO séculos a história dirá .sas, para consagrá-las à

FÁBRICA DE CARIMBOS 'talvez que com o declínio compra de. equipamentos
'I'elefone 69 Ape.rta.do 3 do carvão coincidiu o de- muito mais rendosos do
VUe. Beal de Sa.nto Antbl110 ,cIínio da Europa. Pois, a que a aquisição de com-

!- :'v:erdade é esta: a Europa bustível.
possui apenas muito pau- Calcula-se que o petróleo
co ou quase nenhum pe- continui a dominar a série
tróleo; se existem algumas de carburantes ainda por
explorações na França, na uma boa vintena de anos.
A'ustria, na Alemanha, nos, Não será antes de 1980, com
Países Baixos, tudo isso efeito, que, segundo as pro­
junto apenas perfaz cerca visões, a energia nuclear to­
de dez por cento do consu- mará o seu lugar. Mas na
mo de petróleo no conti- história económica actual a
nente. De sorte que com o importância do petróleo é
petróleo o Médio e Próxi- enorme e durante esses vin­
mo Oriente e os outros te anos a Europa inteira
países árabes conhecem precisará dele para manter
uma ascensão fulgurante. activa a, sua industria.
Foi, com efeito, à posse de Ignora-se, até ao presen­
petróleo que países como te se o Sara poderá íorne­
a Pérsia, a Síria o Líbano cer nos anos vindoiros com­
e. �até o Egipto devem o bustível suficiente para ali-.
seü=renascimerrto actual. mentar toda a Europa, mas
Simplesmente, seria peri- o que é seguro é que nos

goso calcular para o pe- encontramos a
í

diante
ttóleo um reino tão longo de [azigos riquíssimos) ca­

corno o do carvão e, em se- pazes de modificar de uma

gundo lugar, seria ainda ponta à outra a posição si­
mais ilusório para. certós multâneamente económica
países do Próximo e Mé- e política do nosso conti­
dia Oriente supôr que pos- nente.·
sam conservar o monopó- Para isso, é preciso que
lia da produção. a França permaneça pre-
Efectivamente, há alguns sente na A'Irica; a existên­

anos que as nações euro- cia do petróleo explica e

peias de antiga civilização condiciona toda a política
industrial procuram por to- francesa na Argélia. Impõe­
dos os meios adquirir elas -se, na verdade, não só sal­
próprias novas fontes do vaguardar os jazigos, como
precioso carburante. Mas igualmente assegurar-lhes
na realidade só a França um transporte regular e,
foi capaz, até agora, de sem ameaças. Trata-se de
consegui-lo. uma obra comum, na qual
Foi no Sara que a Fran- toda a Europa devia cola­

ça empreendeu a explora- borar, porque todo o conti­
ção de jazigos dé riqueza nente tem interesse em que
apreciável. Logo foram essas reservas petrolíferas,
adoptadas as medidas ne- pertencendo exclusivamen-
cessárias para assegurar o te aos europeus, sejam pos­
seu transporte até à costa tas á sua disposição .

*
* :I:

Assinai a propagai "Notícias do Àlgma"
Anuncie n-este jornal de grande

expansão em todo o Pais.
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Faça como o s outros

Se está fatigado por um trabalho excessivo

RUA

/

Se vive em e q i t e.çã o constante

APISÉRUM é um complemento higiénico natural da alimentação, que fornece ao or­

ganismo vigor e uma agradável sensação de dinamismo.

Encontrarn-se no APISÉRUM as vitaminas do grupo B, carbono, hidrogénio e azoto,
ergosterol e sobretudo o ácido pantoténico.

O APISÉRUM pode, portanto, desempenhar um papel importante no revigoramento do
organismo.

. O APISÉRUM É O SEGREDO DO VIGOR E DA LONGEVIDADE DA RAINHA
DAS ABELHAS.

O APISÉRUM NÃO TEM QUALQUER CONTRA-INDICAÇÃO
Á VENDA NAS FARMÁCIAS Pedidos de literaturas a:

'FERNANDO DE OLIVEIRA &. C.A

Tome

D. E S T E F AN I A, 1 6 7 - A, 1 6 7 - e

LISBOA

de Até Amanhã, Meu Filho, criou
um estilo próprio, inconfundível,
personificados nos contos:
AS LARANJAS ERAM AZEDAS,
O BERLINDO DO JANICA, A
CRIANÇA E A MOEDA, A MAN­
TAi etc, em que soube, como bom
psicólogo e artista da palavra, in­
teressar-nos e levar-nos sugesti­
vamente até a uma conclusão par­
ticular e generalizada simultânea­
mente. Algumas fabulações reve­
lam-nos uma faceta humorística.
Referlmo-nos ao naturallsmo fi­
lólogo que deflagra sempre num

oportunismo exacto e que, melhor
interpretado, revela uma profun­
didade trágico- cómica. Os pro­
blemas que acoitam os miúdos
nascidos na .Beira-mar" nunca
foram acolhidos com tanto ca­
rinho e objectivldade. Aliás, ou­
tros contos e narrativas refletem
novas facetas do seu espírito pro­
lífero, sagaz e atento: quer obje­
tivo, seguro e.exacto, quer poétí­
.co e dívagador. É agradável ler e
saborear os ideais, sentimentos,
lisuras, ângulos e planos lnterpre­
tatívos que a par e passo se nos

depara nos seus contos e narrati­
vas que mais não são, finalmente,
que seres e factos que por nós
passam diàriamente, mas que nos

sugere.e oferece à vista, ao en­
t'endimento e ao coração, como
oásis de existência perdidos na
bruma feita da pressa da nossa lu-.
ta, da nossa distracção, da nossa

indiferença ou do nosso egoísmo,

" .á séculos que o homem ti­
.. nha ao seu alcance uma

IIII substância excepcional
que tem a propriedade de trans­
formar a larva da abelha obreira
em' abelha-mestra, o que a m orfo­
logia e a fisiolos!ia testemunham
ser uma proeza biológica da Na­
tureza.
Esta substância que o homem

tocava mas não apreciava, da qual
conhecia a existência mas ignora­
va as qualidades, foi posta ao, al­
cance' do consumo práríco, no
quadro da terapêutica, por um de
nós em 1952.
Depois dos trabalhos de nume­

rosos investígadores (entre os

quais Mme. Randoin, Gabriel.Ber­
trand, Tonwsend e nós próprios),
a composição da Geleia Real pô­
de ter sido determinada, grosso
modo: 50% de vitaminas, 50./° de
oligo-elementos, 50"10 aminoácí­
dos e 10°/. de substâncias diver­
sas constítuem os factores acti­
vos, totalizando mais de quarenta
produtos conhecidos da nomen­
clatura química, agindo em siner­
gia.

Ora, entre os mais recentes
produtos activos revelados na Ge­
leia, Real, dois estão pràticamente
presentes unicamente neste supe­
ralimento da abelha-mestra: a
pteridina e o ácido hídroxldecí­
lénico.
Sabendo o valor destas subs­

tâncias na luta contra o canoro e
'conhecendo a sua especifícídade
exclusivamente reservada à Ge­
leia Real, pode apreciar-se a im­
portância das recentes desçober­
tas e dos trabalhos em curso que
nos conduzem à mais confiante
das conclusões que devem centu­
do permanecer, 'até final, sobre
reserva. )
São todos os problemas resol­

vidos de pronto, depois de exame,
muito simplificado, dos seus da­
dos?
De modo nenhum: longe disso.

Enumeremos algumas dificulda­
des.

,

1.0 O canoro, pela sua própria
definição, de organização anár­
quica, pôe problemas múltiplos,
segundo as-suas formas, a idade
dos individuos, a evolução da le­
são, o seu desenvolvimento no
momento em que é descoberto,
etc ...
2.· A Geleia Real é um produ­

to complexo, dífíeíl de manipular
e de conservar.
5.° O cancro é neutralizado no

rato, titulo, preventivo, sob .qua­
tro formas. Não é aniquilado no

homem, a título curativo, sob to­
das as suas formas.

. 4,0 A passagem do estado ex­

perimental ao estado sistemático
pôe problemas de montagem, de
custo e de regulamentação legal.
Mas seria incrível não encon­

trar 1l0S próximos meses, os con­
cursos mais pertinentes, mais sin­
ceros e mais generosos, em todas
as camadas sociais, para Vencer
o flagelo número um.

B. de B� e M. G.

«NOTÍCIAS DO ALGARYE»
VENDE - SE EM COIMBRA
na TabaClarla IIcla Bt e." 'el.

L. da Portagem, 55
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COMENTÁRIOS lO NICIONIL DA Il DIvisIo A. Taça de Portugal que dirá?
, Hoje não se realizam jogos para o Campeonato, Nacional de Futebol da I e II. D�­
visão a fim de se proceder a mais uma jornada da Taça de Portugal, segunda elimi­

natória da segunda mão-e no que respeita às equipas do Algarve; como é do con�e­
cimento geral, o Lusitano encontra-se desclassificado e o Farense isento, com m;Ulta
felicidade, desta mão, diga-se de passagem. Assim, apenas, o Olhanense e Portimo­
nense actuam hoje e vejamos as suas possibilidades:

DA 'JÓRj\IADA
Mais uma jornada do Campeonato Nacionalde Futebol da.Il Divisão que se rea­

lizou no domingo. passado, a décima nona e mais um passo se deu para a caminhada
'final desta entusiástica prova em que o Barreirense, Oriental e Olhanense lutam pe­
los dois primeiros lugares da classificação geral, enquanto que o juventude, estoril,
Serpa e Almada tentam desesperadamente fugir dos últimos postos. De tudo e até
esta jornada apenas uma certeza, a descida de divisão do simpático Grupo Despor­
tivo do Arroios, aquele que .em épocas passadas foi. o terrõr dos quadros algarvios.

De grande realce o empate que os alentejanos de Beja impuseram ao leader da
classificação. Normais os restantes desfechos em que os algarvios marcaram boa pre­
sença, verificando-se vitórias do Olhanense, Portimonense e Farense" E se o Lusita­
no saiu vencido fói porque teve como adversário um quadro comprovinciano, se não •..

Sim! Se não o Algarve sairia vitori�so de mais uma jornada, assim cremos .••

--c-)--

A DÉCIMA NONA JORNADA DISSE:
.

I

'(l'
Assistimos ao 'embate entre os dois

mais' históricos clubes algarvios e como

havíamos previsto os rubro-negros de
Olhão venceram os rubros de Vila Real
de Santo António com muitas dificulda­
des. O resultado final verificado diz bem
das dificuldades encontradas pelos locais
'que nunca se.encontraram ...

,

Um golo de Campos, um golo solitá­
rio quando havia, apenas" catorze minu­
tos de jogo ditou o vencedor da partida
entre comprovincianos, a qual foi jogada
com muita alma, afã, .ventade, energia e

muito espírito de sacrifício.
O Lusitano pode queixar-se da sua

infelicidade em dois ou três lances de go­
lo feito, mas também não deixa, de ser

verdade que o Olhanense atirou por cin­
co vezes o esférico aos postes. '

E porque assim foi o resultadó ajus-
--c-:.--

em d"t'lima"
Comose previa o Portimonense não

teve dificuldades perante o Almada. O
resaltado final de três tentos a um diz
bem das facilidades encontradas pelo
\

remoçado agrupamento orient�do pelo
internacional Fernando Cabrita que ao
intervalo já vencia por duas bolas a

zero. \

--(-)--

Inesperadamente o Farense foi vencer
por três .tentos a um o Juventude de'
E'vora, Não esperávamos uma vitória.dos
algarvios, atendendo ao facto dos alente­

janos lutarem desesperadamente para fu-

gir dos últimos lugares •..
'

'

Afinal os juventudistas desperdiçaram
a vantagem de jogar em, casa perante a

equipa de Joaquim Paulo que realizou
uma' boa partida. Ao intervalo os algar­
vios já venciam por duas bolas a. zero.

--c-)--

I

Conseguirá o Olhanense vencer o Bar­
reirense e por mais de duas bolas de di­
íerença? Não esquecer que no primeiro
encontro realizado no Barreiro os olha­
nenses perderam exactamente pelo resul­
tado de�dois ten tos a zero... .

, Que o Olhanense sairá vencedor, es-

tamos certos o que subsiste é a dúvida se

os seus avançados' terão talento para eli­

minar os seus valorosos adversários .

.,

Aguardemos o desfecho desta partida que
deve fazer deslocar ao Estádio Padinha'
numeroso público.

"

--c-)--

em f:J¡ ia n a' tJ" (Ba 8 ie I"
Portimonense o conseguissem, jánâo era'
nada mau; pois, levaria as equipas a um

terceiro encontro.
,

Qúe o jogo promete, disso estamos

certos e já agora aguardemos o desfecho

que pode ser surpreendente ..•
H. v,

Barreirense. .'.
-Ocíeutal . . . .

OLHANENSE . .,

PORTIMONENSE.
FARENSE � •.
LUSITANO.
Montijo. .

S. L, Olivais
Desp. Beja
Serpa, •

Estor-il .

Juventude
Almada.
.Arr-oíos .

J.
19

V. E. D.
14 2 3
12 4 3
13 1 5
12 - 7
10 3 6
8 5 6
9 3 8
838
7 2, 9
6 2 11
6 2 11
4 5 10
6 - 13
2 '- 17

B.
40-16
33-15
'47-14
47-26
37-21
38-28
38-37
35-33
27-32

,. 31-50
27-41
32-48
21-33

.

22-81

� �

'!!,
Por não chegar a ho-

ras à nossa Redacção o

comentárió feito pelo

l�
nosso delegado ao jogo

, Olhanensef-,·lusita�o'lnão nos 01 possive

.!! publicar o mesmo. Pe-

!lo facto pedimos descul-
pa, aos nossos leitores.

;fi �

A'luncle 'leste jornal de

'grande expansão em todo o

pals.

19,
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

CAMPEONATO DISTRITAL

DE J.U NIORES'

, Conseguirá' o, Portimonense vencer o

Vianense no campo deste? Não esquecer
... que no primeiro jogo efectuado em Por-

ta-se ao desenrolar da partida, embora os timão, os vianenses impuzeram uma

vilarrealenses fossem mais perigosos nos 'igualdade a uni tento •••
'seus ataques à baliza defendida .pelo O empate' caso os briosos rapazes do
guardião Abade, pelo que, o empate tam-

'
,

'

bém não ficava mal como prémio à re­

gular actuação dos visi tan tes q ue im pres- 1II1111111111111111111111111ílllllllllllllllljlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll�1II11111111111111111111111III III I III III lIIilll I IIIII III II III 111111111nun IIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIII II II 11111111111
sionaram vivamente o público desporti­
vo de Olhão.

'

,

Parabéns, pois, lusitanistas, Estamos
certos de que o numeroso público que se
deslocou a Olhão e que acornpanhou
sempre os seus representantes, aparte Q
desfecho final da contenda, ficou satis­
feito, com a actuação dos seus rapazes,
não contestando a difícil mas justa vitó­
ria dos seus amigos do Sporting Clube
Olhanense. Agradou-nos a resistência é
bom jogos dos rubros que inesperada­
mente venderam cara a derrota a uma

equipa que lhes é mas não foi superior ...

P.
30, Resultados dos jogos do passa-28 do dominso:27 '"

24
23
21
20
19
11
14
14
13
12
4

S. C: Farense, 1 -

S. C. Olhanense, O
Silves F. G. 1 - S. Lisboa e Faro, O
A Direcção desta Assocíecão;

em sua reunião de ontem, resol­
veu homologar a classíficação dos
clubes na prova, que ficou, como
segue:,

� I

S. Clube Olhanense. 10 pontos
S. Clube Farense. • 9
Sil,ves Futebol Clube. 5
Sport Lisboa e Far-o. 2

Representarão esta Associação
no Campeonato Nacional de ju­
niores, o Sporting Clube Olhanen­
se e o Sporting Clube Farense.

O Sportíng Clube OIhanense,
campeão distrital,· conquistou a

taca «DR. JOÃO TORRES VIEI­
RA-, sendo atribuidas aos restan­
tes clubes uma miniatura da refe-

.

rida taça, nos, termos do § único
do art.s Lodo. Regulamento da
Prova.

Jogos para domingo (dia 6): Montijo-LUSITANO; Barrei­
rense-Arroios; FARENSE.Beja; Alrnada-Iuventude : Serpa­
-PORTIMONENSE; Olivais-Oriental; Estoril-OLHANENSE.

•

VILARREAlENSES:
Sel quereis engrandecer

o clube da vossaterra, ins­
crevei-vos' para sócio. do
iUSITANO FUTEBOL CLUBE

ASSEMBLEIA OERAL
NA CASA DO A-LOARVE

,
Pára apreciação e votação do

Relatório e Contas de Gerência,
Provisão Orçamental para 1960 e

eleição dos novos Corpos Geren­
tes para.o biénio 1960/61, reuniu­
-8"'no passado dia 18. a Assem­
bleia Geral da Casa .do' Algarve
em Lisboa.

,

Depois de usarem da palavra DS

srs, Mauricio Monteiro, Ascensão
Contreiras e Humberto Pacheco,
Hermenegildo Neves Franco, Li­
bânio Coreeiz, presidente do Con­
selho Fiscal, que enalteceram a

valiosa obra desenvolvida pelo
actual presídente da Direcção sr,

Major Mateus Moreno e de lhe
manifestarem o desejo da sua con­
tinuação no referido carso, dada
a sua posíção especial de membro
da Delegação do Algarve para as

Comemorações Henriquinas, que
vão ter lugar no cor reate ano,
usou da palavra o sr. Major Ma­
teus Moreno, que agradeceu as

referências que lhe eram feitas,
declarando submeter-se à expessa
vontade da Assembleia.
Lido o Relatório, Contas de Ge­

rência e Provisão Orçamental pa­
ra o corrente ano, foram os mes­
mos por proposta do Presidente
do Conselho Fiscal aprovados
por aclamação.
Procedeu-se seguidamente à

eleição. dos Corpos Gerentes ten­
d.o sido eleitos, por grande maio­
na para os diversos cargos direc­
tivos os seguintes nomes:

Assembleia Geral- Presiden-

te, juiz Conselheiro. Dr. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho; Vice­
-Presidente, Dr. Quirino dos San­
tos Mealha; 1.0 Vice-Presidente,
José Raul da Graça Mira; 2.° Vi­
ce-Preside'nte, Dr. António de
Sousa Pontes; 1.0 Více-Secretãrlo,
Maestro Pavia de Magalhães; 2.°
Vlce-Secretárlo, Vasco. de Almei­
da Rocha.
D/recedo - Presídente, Major

Mateus Martins Moreno junior;
Vice-Presidente, Dr. Mauricio
Monteiro; L· Secretário, Herme­
negildo Neves Franco; 2.° Secre­
tário, Coronel Carlos Luds;!ero
Antunes Cabrita; Tesoureiro, Bar­
tolomeu Guerreiro.

Vogais Bfecttoos: - Hercula­
no de Sousa Leiria e Arnaldo
Martins de Brito.
Yoaats Suplentes:- josé Mar­

tins Ferreira e jorge Ascensão de
Mendonça Arrais.

Conselho F/scal- Presidente,
António Libânlo Correia, jeróni­
mo. Gregório Marcos e António
Francisco Martins da Silva.

Conselho Superior Reg/onal­
Albufeira, António Libânio Cor-

reia e joaquim Vinhas Cabrita;
Alcoutim, José Anastácio Honra­
do e jorge Arez Mascarenhas; AI·
[ezur, Major J, L Nascimento
Moura e Eng.o Simões Quintas;
Alportel, Dr. José de Sousa Car­
rusca (Presídente) e Dr. João Vie­
gas Sancho; Castro Marim, juiz
Conselheiro

-

Dr. Bernardino de
Sousa Carvalho e Dr. Armando
Celorico Drago; Faro, Major Ma­
teus M. Moreno Junior e Dr.
Francisco Ascensão Mendonça;
Lagoa, Hermenegildo Neves Fran­
co e Prof. José Francisco Cabri­
ta; Lagos, Escultor Rogério Pa­
lett! Berger e José Ferreira Ca­
nelas; Loulé, Eng.o Geoq, Dr. Jo­
sé António Madeira (Vice-Presi­
dente) e Dr. Quirino dos Santos
Mealha; MonchlQ!le, Eng.· Antó­
nio dos Santos Furtado e Cap.
Virgilio C. Gascon de Campos;
Olhão, Dr.s D. Maria Odette Leo­
nardo da Fonseca e J. Fernandes
Mascarenhas; Portimão, Joaquim
António Nunes (Vtce-Secretãrto)
e Brás Cabrita de AlmeidaConde;
Silves, Julião Quintinha e Dr. Jo­
sé D. Garcia Domingues; Tavira,
Coronel Carlos Ludgero Antunes
Cabrita e Dr. José Aboím Ascen­
são Contreiras; Vila do Bispo,
Comandante José Francisco Cor­
reia Motoso e António Rosado;
Vila Real de Santo António, José
Barão (Secretãrío) e Dr. Carlos
Abecassis Pereira Resende.

Delegado Geral no Algaroe:
- Dr. Mário. Lyster Franco.

(¡NorícIAs DO ALGA.RYE»
I

VENDE - SE EM COIMBRA

na Tabaaaria lIela " �.l Lei.
L. da Portagem, 55
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Até 16 de Março próximo, es­
tá aberto concurso de provas,
para admissão de médicos na

Armada. Os candidatos devem
ter idade não' superior a 31
anos e preencher as condições
insertas no Diário do Gover­
no n.· 43 - 2.a Série -20 de Fe­
vereiro de 1960. Os indivíduos
que forem aprovados no con­

curso serão admitidos na Ma­
rinha de Guerra, por ordem
da sua classificação, com o

posto de Segundo-tenente, no

Quadro de Serviço de Saúde
Naval.
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Sua família, na impossibilidade de agradecer di­
rectamente a grande número' de pessoas que, pot
qualquer forma, lhe manifestaram o seu pesar pelo
triste acontecimento, vêm por este meio apresen­
tar-Ihes o, seu.recon hecimen to.

MÉDICOS
PARA A ARMADA

¡¡¡inai e propagai o "U � TU 1ft � �� ¡ l fi ¡ RVr:

(XC(LSI()�
Tintas para,

AS MELHORES
TINTAS PARA

a Constru- NAVIOS DE PES-
,

ç ã o C i v i I ",,===�CA=E=CO=M=É=RC=IO='1
DEPOSITÁRIO' ' NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
.

'

TINT4S

BYEJIOR DB BEPÓBlIGR Telefone 12

PORTO

RAI NHA
,SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

.,

IOnllGUES PINHO
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Vila Nova da Gala
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Relatório�afierên[ia�el��� Onde a M a de ira
DA CAMARA MUNICIPAL
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de Vila Real de Slo, António !='E PARECE
(Conclusão da l.' pãg1n,aJ '�E)M � 1\ L'G 1\ R V B

ga a construção de um edifício
apropriado p a r a a instalação
condigna do Externato do Ensi­
no Secundário. Com o ensino
primário bem instalado e com

,

unia Escola Técnica, bem precisa
o concelho da instalação capaz

\
do ensino secundário embora de
carácter particular.

'

.

A Assistência mereceu os ca­
rinhos da Câmara e não lhe re­

g�tearemos louvores se os am­
pliar, Os ornamentos e a insta­
talação dá luz eléctrica também
absorveram os cuidados da nossa

autarquia niunicipal.,
.
Monte Gordo não ficou no es­

queeímento e bem o merece a
------­

nossa pérola, ainda não suficien­
t�mente conhe�ida e apreciada, no
seu desenvolvimento ficará para
semp.re ligado o nome do senhor
Domingos Sancho de Sousa Uva
cuja. acção gostaríamos de ve;
seguida.

, Vila Nova de Cacela a nossa

freguesia. rural, também 'foi bene­
ficiada e aguarda que o seu mer­
cado seja díñnitivamente cons­
truído para o que se espera se­

[am demovidos os empeços' que
tem sofrido.
Lemos com cuidado todo o re-

lato e pela sua exposição, pelo
,que sê trabalhou em 1959 e se

�g�arda nos anos seguintes, fe­
licitamos o senhor Presidente da'
Câmara, cujo nome é uma res­

ponsabilidade e uma garantia, e
os seus colaboradores. .

QUANDO LERES
O MfU DIÁRIO ... (�)

por E M f LI O V-A L O N 6 O

Í TÃO fácil esquecer! Eu
também esquecera já

tudo quanto a Vida me de­
r a: as longas esperas por
alguém que passou no meu

destino, as desilusões, a tor­
tura de um beijo eterno as

lágrimas que nunca se 'ex­
teriorizam e as cicratizes e
continuo depé comoas prÓ­
p�i�� árvores. Eu sel que o
dIfICIl é.encontrar um moti­
vo para amar a Vida. Di-lo
Tolstoi: "O mais difícil mas
essencial, .é amar a Vida'
amá-la mesmo quando s�
sofre, porque a Vida é tudo.
A Vida é Deus e amar a Vi­
da é amar a Deus». ¡,£ por
que não compreendia, Deo­
linda, esta verdade? A,«Vi­
da é tudo e amar a Vida é
amar a Deus! •. Ah, quando
como tu. se erra na vida;
quando como tu, também
nada mais há para além des�

(Conclusão da l." pãgína)
,lheres sente-se 'um pouco de nos­

talgia lendária da velha moirama.
Por isso, existe tão belo e tão
evidente paralelismo entre duas
regiões tipicamente portuguesas,
como sao o Algarve e a Madeira.
Que a história é farta, em

exemplos, diga-se desde já. Bas­
ta lembrar ao �caso que o pri­
m el ro donatário do Machico
Tristão Vaz Teixeira - compa�
nhado de Gonçalves Zarco no

sonho, na aventura e no poderio

- veio a morrer precisamente no

Algarve, refúgio da sua saudade
e da sua velhice!
Mas deixemos o passado - en­

caremos o presente. Hoje em dia
as afinidades entre os problema�
do Algarve e do distrito autóno­
mo do Funchal continuam a ser

grandes. Para ambas faltam
transportes. Em ambas, 'o turis­
mo anda atrazado. Em ambas
há a luta eterna contra a terra �
contra o mar. Em ambas' existe
o espírito de sacrifície e � febre
da esperança. Mas ambas têm
também prevílégíos excepcionáis
da Natureza.. ,O Pico Ruivo fll'Z
lembrar 'a Foia: O Cabo Girão
tem a alma de. Sagres. Na Praia
da Rocha há algo de Porto Mo­
niz. Em ambas se funde o verde
da paisagem com o vermelho do
trAabalho. Verde e Vermelho. As
cores da bandeira portuguesa -

Chessman, pessoalmente não
emoldurado pelo azul do céu e

nos interessa. 'pelo azul do mar.

O que nos interessa é o reco-
E foi agora ao visitar a Madei-

nhecimento do direito à vida e o
ra, �ujo� destinos continuarnj,a

respeito por ela.
ser intelígentemente conduzidos

O por esse Governador sensato e
movimento de protesto que amoroso da sua terra que é o

se esboça e avoluma em todo o Senhor Comandante Camacho de
mundo, é por esse direito e por Freitas - foi agora, repito que
esse respeito. eu alarguei o circulo dos'meus
Os Estados Unidos tem de se amigos. Alarguei-o e enriquecl-o

dignificar abolindo a pena de com novos valores, de alta es­

morte; a mantê-la, diminuem-se e tatura moral. A um deles me
aviltam-se. quero referir aqui, muito em es-

,

Para honra nossa essa abolição JPecial. Trata-se do Comendador'
entre nós já conta um século o oaquím Sequeira Cabrita, algar­
que é justo motivo do nosso �r- VIO de alma e coração, de sangue
gulho. e de família. Algarvio que deve
No caso Chessrrian subsiste ain-

ser orgulho do, próprio Algarve.
da a dúvida; e pode ela -conduzir Presentemente, a presidir à Câ­

à maior das certezas _ a' morte? mara de Ponto do Sol (pois tarn-
bém este nome não lembra logo
o Algarvej ) o Comendador Joa­
quim Sequeira Cabrita está rea­
lizando uma obra de humanidade
deveras notável" sob t o d o s o�
aspectos. A ele (o algarvio) e a

ela (a obra) me referirei nas pró­
ximas crónicas, se Deus 'quiser.

EDDIE CONSTANTINE - O «mau» do ci­
nema francês, há algum tempo afastado
das telas mundiais, vem, segundo se diz
ao «Carnaval do Estoril» - oxalá que nã�
venha com as loiras explosivas dos seus

filmes, senão ...
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E necessário que a Râdio e a TeIevisao
CONS�GREM 'ROGR�MAS

O'lltEITO
\ '

"A VIDA
a inspiração de fixar quando o

Infante despia os que lhe não
agradavem, tornam-se preciosas
na medida em que são o único
som dã vez que dele nos chega
vivo. Em comparação com este
flagrante de biógrafo, a maioria
das falas que Fr. João Alvares
põe na boca do Infante D. Fer­
�a�d? ao longo de uma grande

--- - --.----­
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� TfMP� f A AfiRUUlTURA
.Gonçalves, s� .ele lá fig,ura de I, (Conclusão cIa l." pãgína)
facto, a estilização hIerática· , . .

transpõe-no. 'A' i1uminatura da porais tenham prejudicado
Crónica dos Feitos de Guiné a produção de amêndoa o
de Zurara. no cõdice de Paris, que mais tornará aflitiv� a
falta a barba, que, apesar de «um

.

t
-

d
.

I
pouco escassa. segundo o cro-

S I u�çao o agncu tor al-
nísta, era o atributo ñsíonõmt- .garvro.

�� ��m�rao���z� �e��oc�����I�: ,TOM �TEI.R � S - Per-
que representa o Infante nos Je- deram-se as prrmerras plan­
rónimos, embora de cinzel tardio. tacões. As mais recentes
Resta. o desenho verbal que apresentam-se em más-con-

nos deixou Zurara, mas quase di' õ d
'

'd d
tão feito de • sinais partículares » .ç es e, sani a_ e.

como num. ArquiY.o de Identíflca- ,BAT'ATAIS - Algumas
ção de hoje em dia: a • carnadu- I' t

-

d b
ra grossa. e os «largos e fortes p ,an, açoes e�tes tu ércu-

membros s; a cor c branca e co- los estão .perdidas por ala­
rada r, tisnada com o tempo; a gam en to, principalmente
• a cabeladura s «algum tanto nas terras baixas e fortes'
alevantada s ; a semelhança com o "

•

pai, de quem tão pouco temos SEARAS-E' de crer que
senão urn par de feições hleratt-, O ano cerealífero seja mui-
zadas de orante. to nrei d- d bi
Mais consistente é talvez ore-

o preju rca o, sa Ido como

trato' psicológico: a cobiça de é que um bom ano não re­

«acaba(grande� e altos feitos» quer grandes preci pi tacões
o domínio de SI, o bom acolhi- pluviométricàs pelo menos
mento de. g!an.de senhor na aus- mal distribuidas
tera continência.

•

Raro bebía vinho; passou toda
avida por casto e usarla cílicío ,

Finalmente, as exclãmações do
apologista, tão' 'sinceras de tom,
diante de uma vida inteira dada
a devassas do mar: «Oh quantas
vezes o achou o sol assentado
naquele lugar onde o deixara o

dia dantes», etc., «cercado de
diversas nações •.

(Conclusão da l." pãgína)
são possuem recursos prõprios
que bastem para se concretizar
tão louvável e necessário déside-
rato.

'

Ao microfone e projectado no
no écran da TV será, possível,
pela palestra, pelo colóquio, pela
documentação fotográfica, pela
recriação romanesca até trans­
mitir toda a complexidade' de um
ciclo histórico de que o Infante
é, afinal, a ideia-força.
A propósito se transcrevem al­

guns parágrafos do capítulo. Ba­
lanço de Sagres», incluido no
livro recente do Prof. Vitorino
Ne!"ésio, justamente intitulado:
«_VIda e obra do Infante D. Hen­
rique. :

«Se o 'leal Conselheiro e a
Arte do Cavalgar insinuam o re­
trato de D, Duarte através das
pequenas confissões, do exame
aos problemas humanos, ao trêm
de yida, à arte da guerra; à caça,
a ñgura do Infante D. Henrique
é bem-maís difícil de esboçar.
Falta o testemunho auto-revela­
dor .da linguagem em quem se
servia apenas deIetrados e de
escrívães de puridade para comu­
nicar por escrito. As frases
• Dou-vos a Deus 1 Seials de
boa ventura I», que Zurara teve

( ConcIui na ".a Página)

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

Carnaval de 1960
. Serpentinas, confeti, máscaras, brinquedos, surpresas.tar­
tigos para bailes, e FOGOS DE ARTIFÍCIO PRÓPRIOS 'PA­
RA CARNAVAL, aos melhores preços. Catálogo grátis, com
preços especiais, para revendedores.

Dirijam-se ao armazém especializado nestes artigos d�:

ANTÓNIO TORRÃO
COVILHÃ

A SEGUIR:

Segunda crónica: Encontro
com um algarvio no centro
açoreano da Ilha da'-Madeira.
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Telefone 22504
Visado pala Comissão de Cansvra

Fez ontem precisamente, 48
anos, que se deu na costa do Al­
garve um dos mais graves 'desas­
tres marítimos que têm ocorrido
nesta Zona e no qual morreram
oito homens.
Com efeito, em 27·de Fevereiro

de 1912, naufragou em frente da
barra do rio Alvor, por haver abal­
roado com o rebocador <Josefi­
na� da praça de Lagos, a Canho­
neira «FARO. daEsquadrilha Fis­
cal do Sul.
O navio afundou-se em· poucos

momentos e, como resultado des­
te facto, perderam a vida não só
dois homens da tripulaçã� do re­

bocador, mas também o Coman­
dante, 1.0 Tenente Aucusto Hen­
rique Metzner, o Imediàto, 2.° Te­
nente Carlos Primo de Guimarães
Marques, e ainda o Oficial ma-

, quinista, um 2.° fogúeíro e um gru­
mete, todos da guarnição da Ca-
nhoneira.

'"

.':�·mas a do .colega
tem a brancu ra OMO !

N()V() P�fSI[)fNTf

DA CAMARA MUNICIP'Al

DE PORTIMÃO
A mulher dele ficou tão admirada quando ele

lhe disse I Ela bem sabe que as boas donas de

casa são julgadas pela brancura da sua roupa.
Mas, daqui em diante, também ela vai lavar

toda a roupa com Orno e só Orno.

, Foi nomeado Presidente da
Câmara Municipal de Porti­
mão o sr. dr: Rogerio dos Reis
Alvo, distinto clínico naquela
cidade, a quem endereçamos
as nossas felicitações e ofere­
mos a nossa leal colaboração.

",
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LAVE TODA A SUA ROUPA, COM OMO.

OMO ESTÁ AO ALCANCE DE TODOS. '

Após o seu regresso de Lisboa onde esteve em

con tacto com assunto relacionados com a sua arte,
para tomar conhecimento dos mais modernos
pen�eados, participa a V. Ex." que, abriu o seu

Salão de Cabelei'reira na Rua Dr. Miguel Bom­
barda, 22,. de ,vila Real de Santo António (Frente
à Farmácia SIlva), esperando ter a honra de ali re-
ceber a vossa visita.

.

Qualquer marcação pode ser feita pelo Telefone 312

/

C. DE SEQUEIRA S ERRA'
MÁQUINAS DB ESCRBVER

NOVAS E USADAS
ANEXO: ESCOLAS DE ,DACTilOGRAFIA

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPOND�NGlA
\,

I'

[OMOjllava mais branco
�-='_="=';¿i��'-'-'-<�� . "

____ INDUSTRIAS LEVER PORTUGUESA. LDA,-SACAV�M 59.0M.ll,

Alameda D. Afonso Henriques, 54 - Telef, 720425
Rua de Crucifixo, 116 - 5.· Frente - Telef. 20502

LISBOA


